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APRESENTAÇÃO

A obra “MATEMÁTICA CIÊNCIA E APLICAÇÕES” neste quarto volume, vem 
contribuir de maneira muito significante para o Ensino da Matemática, nos mais 
variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância para a 
área da Educação Matemática.

Permeados de tecnologia, os artigos que compõe este volume, apontam para o 
enriquecimento da Matemática como um todo, pois atinge de maneira muito eficaz, 
professores que buscam conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos 
capítulos podemos observar a matemática aplicada a diversas situações, servindo 
com exemplo de práticas muito bem sucedidas para docentes da área.

A relevância da disciplina de Matemática no Ensino Básico e Superior é 
inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade de analisar, interpretar 
e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como ferramenta para a 
resolução de problemas do seu cotidiano. 

Sem dúvidas, professores e pesquisadores da Educação Matemática, 
encontrarão aqui uma gama de trabalhos concebidos no espaço escolar, vislumbrando 
possibilidades de ensino e aprendizagem para diversos conteúdos matemáticos.

Que este volume possa despertar no leitor a busca pelo conhecimento 
Matemático. E aos professores e pesquisadores da Educação Matemática, desejo que 
esta obra possa fomentar a busca por ações práticas para o Ensino e Aprendizagem 
de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CAPÍTULO 16

A UTILIZAÇÃO DE RECURSOS DIDÁTICOS 
CONCRETOS NO ENSINO DA MATEMÁTICA NOS 

ANOS INICIAIS

Mariane Marcondes
Graduada em Pedagogia, Instituto Federal 

Catarinense – Campus Videira. 
Videira – SC 

Davi Cézar da Silva
Instituto Federal Catarinense – Campus Videira. 

Videira – SC 

RESUMO: O artigo é um recorte do trabalho de 
conclusão de curso do primeiro autor orientado 
pelo segundo e tem o objetivo de investigar a 
utilização dos recursos didáticos concretos no 
Ensino da Matemática nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental em uma escola da rede 
Municipal de Ensino na cidade de Videira – 
SC. A partir do referencial teórico buscou-se 
organizar a pesquisa que tratou do histórico 
da educação matemática no Brasil bem como 
da caracterização da inserção de recursos 
didáticos concretos no Ensino da Matemática e 
da sua importância no cotidiano escolar. Para a 
coleta de dados na pesquisa que possui cunho 
qualitativo foram utilizados primeiramente uma 
entrevista semiestruturada com a professora 
regente e posteriormente a observação em 
sala de aula. Pudemos analisar que embora a 
professora demonstrasse conhecimento sobre a 
importância da utilização de recursos didáticos 
concretos para tal ensino, essa prática vem 
ainda acompanhada de uma série de dúvidas 

e inseguranças, notamos ainda que com o 
desenvolvimento da entrevista e da reflexão 
da docente acerca da utilização dos recursos 
concretos a professora notou um avanço por 
parte dos alunos em específico de uma aluna 
na sua sala de aula repensado assim em suas 
práticas futuras.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino da Matemática; 
Recursos didáticos concretos; Alfabetização 
Matemática.

THE USE OF CONCRETE DIDACTIC 
RESOURCES IN MATH, IN ELEMENTARY 

SCHOOLS

ABSTRACT: This article is one piece of the 
another project which was oriented by two 
authors and has objective to investigate the 
use of concrete didactic resources in Math, in 
elementary schools of Videira -SC. The search 
was based in the theorical reference, and was 
studied the history of Math education in Brazil 
as well as characterization of the insertion of 
concrete didactic resources in the teaching of 
Math and your importance in all schools. To 
collect the data, first was made an interview 
that was oriented by the university professor 
and lately the class observation. After this, 
was analyzed though the teacher demonstrate 
knowledge about the importance to use concrete 
didactic resources, this practice still has doubts 
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and insecurities, during the development of the interview and reflection of the teacher 
to use the concrete resources, she noted an advance by the students, specific by one 
girl, and the teacher thought to reorganize your future practices.
KEYWORDS: Mathematics Studing; Concrete Didactic Resources; Mathematical 
Literacy.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Ministério da Educação (MEC) estabelece por meio dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN’S) um direcionamento quanto ao ensino da Matemática nas escolas 
de nível fundamental de todo o país, no qual, apresentam objetivos e conteúdo que 
devem ser trabalhados dentro de cada nível escolar. 

O ensino da matemática prestará sua contribuição à medida que forem exploradas 
metodologias que priorizem a criação de estratégias [...] que favoreçam a 
criatividade, o trabalho coletivo, a iniciativa pessoal e a autonomia advinda do 
desenvolvimento da confiança na própria capacidade de conhecer e enfrentar 
desafios (BRASIL, PCN, 1997. p. 26).

Ainda hoje muitos pensam que o ensino da matemática pode ser feito por 
memorização ou sem a utilização de recursos didáticos, no entanto, a utilização de tais 
recursos torna mais acessível o processo de assimilação de conteúdos e conceitos 
pelos alunos, bem como, auxiliam no desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático 
dos estudantes durante a sua alfabetização matemática, que tem início na educação 
infantil bem como nos primeiros anos do Ensino Fundamental, este último, objeto de 
estudo do presente trabalho.

Vale salientar que o intuito da pesquisa não foi o de analisar o trabalho docente, 
mas sim investigar como o recurso didático vem sendo inserido e utilizado nas aulas 
de matemática e, visando tal inserção, é que se propôs a referida pesquisa partindo da 
seguinte problemática: de que forma ocorre a inserção de recursos didáticos concretos 
no ensino da matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental?

O trabalho é de fundamental importância para que os futuros profissionais de 
pedagogia tenham além de uma fonte de pesquisa, a possibilidade de perceber 
as diferentes possibilidades para trabalhar a construção e o desenvolvimento do 
conhecimento lógico-matemático nos alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental.

2 | 	BREVE HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA NO BRASIL

Compreender a História da educação Matemática torna-se elemento fundamental 
para perceber como as teorias e as práticas voltadas para o ensino de Matemática no 
Brasil foram criadas. Sobre esse assunto, vale citar D’ambrósio:

Uma percepção da matemática é essencial em qualquer discussão sobre a 
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matemática e o seu ensino. Ter uma ideia, (...) sobre por que e quando se resolveu 
levar o ensino da matemática à importância que se tem hoje são elementos 
fundamentais.  (D’AMBRÓSIO, 2012, p.27).

Durante um longo período, (que teve início mais especificamente durante o 
século XVI), esteve instaurado na educação brasileira o ensino de forma tradicional, 
onde o papel do aluno no processo de aprendizagem, era visto somente como um 
memorizador. Segundo Mizukami (1986, p. 11) “ao indivíduo que está adquirindo 
conhecimento, compete memorizar definições, enunciados de leis, sínteses e resumos 
que lhe são oferecidos no processo de educação formal”. No ensino da matemática, 
essa perspectiva através de memorização não era diferente, repassava-se ao aluno 
conhecimentos que deveriam ser por ele memorizados não lhe dando a possibilidade 
de questionamento acerca de tais assuntos.

Visando essa perspectiva de ensino, a utilização de materiais que auxiliassem no 
processo de ensino/aprendizagem era visto pelos professores como perda de tempo 
e sem necessidade, como algo que pudesse atrapalhar a ordem e a disciplina da sala 
de aula. Dessa maneira poucos os utilizavam em sua prática pedagógica. Ainda sobre 
essa abordagem, Fiorentini e Miorim, (1990. p.2) corroboram “[...] Os poucos que 
os aceitavam e utilizavam o faziam de maneira puramente demonstrativa, servindo 
apenas de auxiliar a exposição, a visualização e memorização dos alunos”.

Durante as décadas de 1960 e 1970, o ensino da matemática foi fortemente 
influenciado pelo movimento da Matemática Moderna. Segundo os PCN’S (1997, p.20) 
“[...] esse movimento surgiu como um movimento educacional inscrito numa política de 
modernização econômica e foi posta na linha de frente por se considerar via de acesso 
privilegiada para o pensamento científico e tecnológico [...]”.

Devido a esse movimento, os formuladores de currículo insistiam na necessidade 
de uma reforma pedagógica, incluindo pesquisas de materiais novos e métodos de 
ensino renovados voltados para o ensino da matemática, no entanto, mesmo que 
o movimento não tenha conseguido produzir os resultados esperados, não se pode 
negar que modificou principalmente a maneira como se conduziam as aulas, com 
participação dos alunos, percepção da importância das atividades, eliminando a ênfase 
dada exclusivamente às contas e memorizações. De maneira geral, D’ambrósio (2012, 
p.53) afirma que a mesma serviu para “Desmistificar muito do que se fazia no ensino 
da matemática mudar - sem dúvida, para melhor – o estilo das aulas e das provas e 
para introduzir coisas novas, sobretudo a linguagem de conjuntos”.

3 | 	O USO DE RECURSOS DIDÁTICOS CONCRETOS NO ENSINO DA 

MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS

O trabalho em sala de aula com a utilização do material concreto influencia na 
aprendizagem dos alunos desde a educação infantil até os anos iniciais do ensino 
fundamental, favorecendo o desenvolvimento do raciocínio lógico, coordenação 
motora, rapidez no pensamento dedutivo, socialização, organização do 
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pensamento, concentração que é necessário para compreensão e resolução de 
problemas matemáticos e do cotidiano, ou seja, proporciona de forma concreta 
conhecimento e dessa forma muda a concepção de que a “matemática é uma 
matéria ruim e muito difícil” (SILVA et al. s/d. p. 2)

Entretanto, é necessário que o trabalho com materiais seja realizado com 
mediação do professor para que ao longo do trabalho a criança alcance de fato o 
conhecimento. É importante ressaltar que é através das suas relações e interações 
com o meio que a criança constrói o conhecimento, e assim torna-se indispensável 
que o professor participe ativamente da construção do conhecimento dos alunos.

Muito frequentemente os professores ensinam as crianças a contar, ler e escrever 
numerais, acreditando que assim estão ensinando conceitos numéricos. É bom 
para a criança aprender a contar, mas é muito mais importante que ela construa a 
estrutura mental de número. Se a criança tiver construído esta estrutura terá maior 
facilidade em assimilar os signos a ela. Se não a construiu, toda a contagem, leitura 
escrita de numerais será feita apenas a memória (decorando). (KAMII, 2008, p. 40)

Ao utilizar os recursos concretos o professor não pode tê-los como passatempo 
ou simplesmente fornecer tais objetos a fim de distração. O processo de mediação é 
fundamental na construção do conhecimento das crianças e, tais recursos, devem ser 
utilizados de maneira responsável e objetivando sempre um melhor aprendizado por 
parte dos alunos.

A utilização dos materiais manipulativos oferece uma série de vantagens para 
a aprendizagem das crianças entre outras, podemos destacar: a) Propicia um 
ambiente favorável à aprendizagem, pois desperta a curiosidade das crianças e 
aproveita seu potencial lúdico; b) Possibilita o desenvolvimento da percepção dos 
alunos por meio das interações realizadas com os colegas e com o professor; c) 
Contribui com a descoberta (redescoberta) das relações matemáticas subjacente 
em cada material; d) É motivador, pois dar um sentido para o ensino da matemática. 
O conteúdo passa a ter um significado especial; e) Facilita a internalização das 
relações percebidas. (SARMENTO, 2010, p. 04).

Existem diferentes tipos de materiais concretos e a sua principal finalidade 
é auxiliar no processo de ensino/aprendizagem em sala de aula, dessa forma é 
extremamente cabível o uso de tais materiais durante todo o processo de construção 
de conhecimento, visto que os mesmos estimulam a criatividade, o raciocínio lógico e 
tantas outras competências nos alunos.

4 | 	METODOLOGIA

A pesquisa possui cunho qualitativo, segundo Ludke e André (1886) o 
desenvolvimento dessa se dá a partir de uma abordagem ampla, que aos poucos vai 
sendo afunilada para que o pesquisador tenha um foco específico durante a pesquisa.

A primeira parte da coleta de dados foi por meio de entrevista com a docente da 
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sala, a professora regente possui graduação em Pedagogia, no entanto é a terceira 
professora no decorrer do ano a assumir a mesma turma por meio de contrato temporário. 
A entrevista foi de forma semiestruturada, ou seja, o entrevistado discorre sobre as 
perguntas dirigidas a ele. Essas perguntas foram previamente formuladas, segundo 
Ludke e André (1986,p.33) “ na entrevista a relação que se cria é de interação, havendo 
uma atmosfera de influência recíproca entre quem pergunta e quem responde”.

A observação por sua vez, foi realizada em uma sala de aula do 1º ano do ensino 
fundamental na cidade de Videira – SC. A escolha dessa série se deu pelo fato dos 
alunos estarem saindo da Educação Infantil e ingressando no Ensino Fundamental. 
A escola conta com mais de uma sala de 1º Ano, a escolha da mesma ocorreu após 
conversa com a direção, bem como com as professoras das respectivas turmas, visto 
que é importante que a observação não interfira na prática pedagógica da docente.

É indiscutível que as pessoas possuem diferentes percepções ao observar alguma 
situação, isso acontece porque as percepções estão ligadas a fatores individuais de 
cada pessoa. Sobre essa afirmação Ludke e André (1986, p. 25), comentam “O que cada 
pessoa seleciona para “ver” depende muito de sua história pessoal e principalmente 
de sua bagagem cultural”. 

Planejar a observação significa determinar com antecedência “o quê” e “o como” 
observar. A primeira tarefa, pois, no preparo das observações é a delimitação 
do objeto de estudo. Definindo-se claramente o foco da investigação e sua 
configuração espaço-temporal, ficam mais ou menos evidentes quais aspectos do 
problema serão cobertos pela observação e qual a melhor forma de captá-los. 
(LUDKE E ANDRÉ, 1986, p. 25).

Dessa forma o processo de planejamento e a preparação do observador são 
cruciais para que a observação se torne um instrumento cientificamente válido.

5 | 	ANÁLISE DE RESULTADOS

A inserção de materiais concretos durante o ensino de matemática nos anos 
iniciais faz com que os professores que ministram aulas nas referidas séries estejam 
dia a dia modificando a sua prática de ensino, sempre visando à inserção desses 
materiais durante o processo de ensino e aprendizagem dos alunos. 

Como o foco da pesquisa foi o ensino da matemática com a utilização de recursos 
didáticos concretos, quando questionada se utilizava os recursos na sua prática diária 
em sala de aula, a professora explicitou a sua prática, enfatizando:

“eu não uso muito o material concreto, mas uso muito o quadro, assim, tipo, fazendo 
continhas com números até 30. Porque assim eles estão bem “atrasadinhos” nos 
números, então eu ainda penso que a rotina faz eles aprender. Todo dia eu peço 
pra eles me ajudar a escrever os números, ai o que eu faço cada número uma 
palminha, um pulinho né, para eles ir memorizando os números em si. Porque eu 
fiz tipo uma avaliação com eles e  vi que tem alguns que não sabem os números 
ainda, eles se perdem com o 7 e o 10, não é? E eu fiz essa dos dedinhos, é 1, é 2. 
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Uso muito assim sabe, o lúdico, a brincadeira com a matemática”. (PROFESSORA 
M.) 

Acreditamos que o quadro não pode ser considerado um material concreto, já 
que esse recurso é o que há de mais simples e rotineiro na sala de aula. Quando a 
professora enfatiza que faz uso da repetição para o processo de ensino e aprendizagem 
dos alunos, fica perceptível que a mesma ainda á adepta de algumas características do 
ensino de forma tradicional, como afirma Mizukami (1986, p. 11), onde a aprendizagem 
por mecanismos de repetição, são bem visíveis. 

Atualmente a utilização de recursos didáticos diferenciados, sejam eles materiais 
industrializados como o material dourado, o ábaco ou jogos que são disponibilizados 
às escolas pelo Ministério da Educação ou até mesmo os materiais alternativos que 
podem ser construídos pelos alunos, encontrados na natureza, ou reaproveitados já 
tem papel fundamental no processo de ensino aprendizagem e estão previstos nos 
documentos norteadores da educação matemática, como, por exemplo, nos PCN’S 
(1997). 

Durante o processo de coleta de dados, percebeu-se um interesse por parte da 
professora em de fato utilizar materiais concretos com maior frequência no processo 
pedagógico. Isso ocorreu porque durante a atividade onde a professora utilizou como 
recurso alguns botões na resolução de contas de adição, notou uma pequena evolução 
em uma aluna que apresentava dificuldade na aprendizagem matemática. Em uma de 
suas falas a professora afirmou “com o concreto eu percebi que ela vai, o concreto 
auxilia no processo de ensino e aprendizagem, vou começar a utilizar mais com ela”. 
Vindo assim ao encontro do que escreve Sarmento (2010). 

Diante da atividade e da fala da professora, também foi possível perceber que 
essa prática não é rotineira. A professora tem consciência da importância do uso do 
material concreto na sala de aula, porém deixou evidente que essa não era uma prática 
que fazia parte do seu planejamento.  Essa pouca utilização do material concreto na 
sala de aula fica visível na fala da professora quando a mesma salienta que:

“É interessante pra eles ver o concreto, o feijão, o botão. Mas nas séries iniciais 
eles têm que aprender. Eu não uso muito o concreto, mas eu uso atividades 
mimeografadas onde eles veem as coisas, os animais, e tem que completar os 
quadrados com o que se pede.” (PROFESSORA M.)

A utilização de materiais concretos alternativos é importante, porém, é necessário 
que as crianças também tenham experiências com outros materiais, como o material 
dourado e o ábaco. 

A fala da professora evidencia que a utilização de materiais concretos não é uma 
prática diária, e que a mesma só percebeu a importância da sua utilização quando viu 
a pequena evolução da aluna e após a conversa sobre o assunto durante a realização 
da entrevista. Ela terminou a entrevista com a seguinte frase: “Se você não consegue 
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de um jeito, tenta de outro, muda a prática. Uma hora vai. Porque nem todos os alunos 
conseguem se encaixar no mesmo método”. A busca de diferentes estratégias citadas 
pela professora para a construção do número vem encontro às ideias de Kamii (2008).

A professora em questão demonstrou desde o início que sabia da importância da 
utilização dos materiais concretos durante o processo em ensino e aprendizagem dos 
alunos, porém não utilizava tais recursos na sua prática diária. 

Após a entrevista onde foram pontuados aspectos relevantes sobre a inserção de 
tais recursos na sala de aula e a atividade desenvolvida apenas como um experimento 
para a observação da pesquisa, a professora sentiu segurança em trazê-los para a 
sua prática pedagógica. Com isso ressalta-se a ideia de que na maioria das vezes 
os professores não utilizam de recursos disponíveis por receio de não saber como 
manuseá-los. Esse fato não ocorre devido à falha ou falta de estímulo do professor, 
muitas vezes os próprios professores não tiveram durante a sua formação práticas ou 
experiências que os instruíssem sobre como trabalhar com tais recursos nas salas de 
aulas. 

Para tanto acreditamos que essa preparação dos professores deve ocorrer 
durante o seu período de formação. Outro fato importante é que professor nunca se 
acomode e sempre busque mais, que o processo de formação do professor não acabe 
na graduação, que sempre se procure novos métodos de ensino, novos recursos que 
poderão ser úteis em sala de aula e, principalmente, que o professor não tenha receio 
e utilize menos os métodos prontos para ensinar. Cada aluno necessita de um estímulo 
diferente, e cabe a nós professores procurar soluções para que todos os alunos se 
desenvolvam de maneira plena.
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